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QR Code urna ferramenta 
por explorar em Portugal 
A complexificacào do mundo na era industrial, dada pela producào 
massiva maquinizada, trouxe consigo o problema da gestào das 
referencias dos respectivos artigos. O código de barras deu o primeiro 
passo ao conferir às referencias numéricas urna imagem gráfica e, 
com o apoio de máquinas de leitura óptica, acelerou-se o processo de 
registo dos produtos e resolveu-se o problema do cansaqo provocado nos 
funcionários. Contudo, o armazenamento de referencias técnicas, 
que o código de barras permite, revelou-se insuficiente. E o QR Code? 

| Por Francisca Moreira, aluna do Mestrado em Gestao da Faculdade de Economía e Gestáo da UCP - Porto e Susana Costa e Silva, 

professora, investigadora e directora do Departamento de Marketing da mesma escola. 

A l imitacáo do código de barras a 20 ca­
racteres obrigava o )apao ao processamento de 
dados mais complexos, como o seu sistema 
l i n g u i s t i c o - KANJI2 e o K A N A 3 . O código de 
barras nao seria a melhor solucào para este 
país e m grande desenvolvimento económico . 
Foi urna subsidiaria da Toyota, a Denso-Wa-
ve, que i n i c i o u a procura de urna solucao. M a -
sahiro Hará terá sido o responsável pela c r i a -
cào do novo sistema gráñco - o QR Code. Esta 
criacào fo i rapidamente reconhecida, e m 
1999, como u m novo código i n d u s t r i a l que foi 
aprovado pela ISO (organizacào que estabele-
ce regras e standards para serem c u m p r i d o s 
in ternac ionalmente pela indus t r ia ) . 

A sintetizacào de informagào condensada 
no código gráñco comecou urna vez mais na 
indùstria, mas a consciència da sua u t i l i d a d e 
cívica levou-a a ser poster iormente i n t r o d u -
zida no àmbito público, processo só possível 
pelo recurso ao apl icat ivo do le i tor dos QR 
Code nos smartphones, ponto este que valeu 
o prèmio da Good Design A w a r d 4 ao QR Code 
( Ins t i tu to de Promocáo do Design Japonés) 
e m 2012. 

No entanto, a grande mais -val ia do QR 
Code é o facto de o código nao nos t ransportar 
apenas para a referencia de u m art igo, mas a n ­
tes l igar -nos v i r t u a l m e n t e a qualquer t ipo de 
conteúdos, sejam estes e m forma de texto, 
imagens, vídeos, l i n k s para sites e até pos i -
cóes geográficas, t i rando assim p a r t i d o da h i -
perligacáo para obtencáo de informacáo. 

O QR Code a m p l i o u , por tanto , a capaci-
dade de armazenamento dispom'vel e a inda 
i n c o r p o r o u sistemas que garanten! urna l e i t u ­
ra correcta deste. A lógica unid i recc iona l : 
ut i l izador-código- informacáo ganhou outra 
dimensào com este sistema, o que torna assim 
a interact iv idade com os dados u m ponto¬
-chave do seu uso. 

A u t i l i d a d e p e r m i t i d a pelo QR Code em 
Portugal nao t e m t i d o todavía o impacto o b ­
servado noutros países. Talvez porque as pes-
soas nào conhecem ainda o seu potencia l e 
talvez porque ainda n e m toda a gente possui 
u m smartphone para t i r a r p a r t i d o do QR 
Code. Isto acaba por satisfazer apenas os mais 
atentos ou os mais curiosos ou quem, por ac í ­
dente, chocou c o m u m novo apl icat ivo que lé 
aqueles quadradinhos pixelizados. Nao que o 
símbolo mereca em todos os casos o lugar de 
destaque no suporte mediát ico, mas o m a r k e ­
t i n g teria de associar-se a outros campos de 
cr ia t iv idade para conseguir a t i n g i r as pessoas 
de urna forma especial, marcante e integrante 
e assim t i r a r m e l h o r p a r t i d o da " n o v i d a d e " , 
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ñas nossas vidas . 
O u t r o factor que torna o QR Code urna 

poderosa ferramenta de m a r k e t i n g é o seu 
baixo custo de util izacào. A sua util izacào t e m 
v i n d o a crescer, nomeadamente em p u b l i c i ­
dades, revistas, car toes -de-v is i ta , e t iqueta-
gem de art igos, entre outros . As suas p o t e n ­
cialidades passam pela util izacào e m 
categorías como o e -payment e o e - t i c k e t i n g , 
como sistema de fidelizacào de clientes ou 
como fonte de informacoes sobre cidades ou 
eventos. Sao vários os exemplos que i l u s t r a m 
o sucesso que esta ferramenta pode ter se for 
b e m explorada e que devem servir de fonte de 
inspiracào para outros que p r o c u r e m melho 
rar resultados de v i s ib i l idade , de impacto so­
c ia l e de outro t i p o de objectivos. Veja-se a l -
guns exemplos. 

A Teseo, urna rede de supermercados da 
Coreia do Sul , como f o r m a de aumentar o seu 
v o l u m e de vendas face ao seu maior concor­
rente, sem ter de aumentar o seu número de 
lojas, real izou urna campanha onde o consu­
m i d o r d e i x o u de perder tempo a deslocar-se 
ao supermercado. Foram colocados dezenas 
de placares c o m imagens de prateleiras de su­
permercado espalhados pelas diferentes esta-
cóes de m e t r o de Seul, onde todos os produtos 
estavam ident i f icados com u m QR Code. As 
pessoas p u d e r a m fazer as suas compras d u ­
rante o seu trajecto q u o t i d i a n o , fazendo sean 
dos códigos que acompanhavam os produtos , 

recebendo-os mais tarde ñas suas casas. 
A Starbucks i m p l e m e n t o u o QR Code no 

seu sistema de pagamento. Após terem a a p l i -
cacáo, os clientes apenas se tém de preocupar 
em passar o código gerado na caixa, pois o v a ­
lor a pagar é automát icamente debitado da 
sua conta Paypal ou cartao de crédito. 

O potenc ia l do QR Code va i m u i t o para 
além de obter urna simples informacao sobre 
u m p r o d u t o o u marca. Este deve potenciar a 
experiencia do cl iente, as informacoes que 
este contém devem ser sempre relevantes e 
nao repeti t ivas relat ivamente ao suporte que 
o acompanha, devem ao m á x i m o ser conteú-
dos que in tera jam c o m o u t i l i z a d o r e lhe ofe-
recam funcional idades inéditas para as suas 
rot inas ou interesses pessoais. 

No caso de Portugal , o potencial do QR 
Code ainda está pouco explorado. O pr imei ro 
passo será tornar esta ferramenta mais presen­
te na v i d a das pessoas. A integracáo da aplica-
cao de lei tura dos códigos nos smartphones (de 
raiz) seria u m grande ponto a favor. Por parte 
das empresas, o QR Code deverá sempre ser 
usado a pensar na ut i l idade que o conteúdo por 
trás do código terá para o ut i l izador . y 

A  
Nota: 
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